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1.0 Introdução

Emoji de cocô? - Sim, essa foi a piada de “ótimo” gosto do comediante Aries Spears

ao se referir ao corpo gordo e preto da cantora americana Lizzo em agosto de 2022

(Stevanatto, 2022).  Porém, esse não é um isolado caso de gordofobia no contexto

norte-americano: também nesse ano a atriz Melanie Lynskey (Rose em “Two and a Half

Men”) confessou à grande mídia ter sido pressionada a perder peso para atuar no filme Show

Bar de 2000 (Mattos, 2022). Tais casos nos permitem refletir em que medida o trabalho de

mulheres gordas pode ser subjugado pelo peso de seus corpos em uma sociedade

preconceituosa e machista.

No Brasil, a realidade não é diferente. Em 2017, Danillo Gentilli iniciou (até onde se

sabe) constantes ataques por meio de twitters infelizes à influenciadora Alexandra Gurgel

(ativista do movimento Body Positivity em seu canal no YouTube Alexandrismos) a respeito

do seu corpo. Gurgel em ocasião enfatiza que a vida de quem é vítima de gordofobia é vista

como doente e que mesmo em uma realidade em que a ridicularização de minorias é

enxergada negativamente, pessoas gordas parecem uma exceção a essa regra (em reportagem

a Redação - O estado de S. Paulo, 2017). Apesar disso, Gentilli atacou novamente. A

influenciadora Thais Carla, após anos de gordofobia online (desde 2019) conseguiu, em

março de 2022, uma liminar contra o apresentador para que esse deletasse das redes do The

Noite uma série de conteúdos “o qual apresenta manifestada fobia e aversão às pessoas às

quais não considera semelhante”, segundo a influencer (em reportagem a Redação ISTOÉ,

2022).

Apesar dessas notícias se referirem a celebridades, essas meramente refletem a

realidade estrutural de uma sociedade gordofóbica. Dados da Associação Brasileira de Estudo

da Obesidade e Síndrome Metabólica, de julho de 2022, afirmam que mais de 85% das

pessoas obesas já sofreram gordofobia (Associação Brasileira de Estudo da Obesidade e
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Síndrome Metabólica- ABESO, 2022). Os noticiários também corroboram essas informações:

em agosto de 2022, uma loja de departamento em Belo Horizonte foi condenada a indenizar

uma funcionária, vítima de gordofobia no ambiente de trabalho, após o gerente sugerir o uso

de roupa de grávida graças a seu peso (Justiça do Trabalho, 2022). Um caso similar também

ocorreu com uma filial da empresa Maganize Luiza, em Minas Gerais, no mesmo período

(Rocha, 2022).

A gordofobia deve ser compreendida como o preconceito contra pessoas gordas  que

se manifesta por meio da opressão, inferiorização ou repulsa (Silva & Cantisani, 2018). Esse,

difere-se da lipofobia que está relacionada ao medo da gordura em si e da possibilidade de

tornar-se gordo (Silva & Cantisani, 2018). Atualmente, tal realidade é reforçada pelos valores

culturais disseminados pela mídia, a partir do consumo de um ideal de beleza e corpo perfeito

como forma de opressão, principalmente ao corpo feminino (Wolf, 2018). Esses valores são

disseminados pela forte influência da mídia na introjeção de um imaginário social de ideal de

beleza (Alexandre, 2001; Fischoff, 2005). Como discutem Vasconcelos et al. (2004), o corpo

gordo é associado a discriminações e estigmas propagados pela mídia, reproduzindo uma

lógica ideológica que normaliza tais discursos preconceituosos na sociedade contemporânea.

Porém, a problemática não se restringe ao corpo gordo: apesar de o corpo magro ser

representado socialmente como bem-sucedido, por ser contraponto daquele, a esse é imposta

uma pressão estética para permanecer sendo esteticamente aceitáveis, condicionando os

sujeitos a um único modelo de imagem (Mattos, 2020). Portanto, a pressão estética está

vinculada à opressão que opera em qualquer corpo, principalmente feminino, enquanto a

gordofobia exerce uma lógica de exclusão social e estigmatização (Jimenez- Jimenez, 2020).

Um exemplo disso pode ser observado em Isaia (2021)  ao compreender o papel dos memes

durante a COVID-19  enquanto perpetuadores estrutural e de gênero através da construção de
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uma ideal de imagem corporal feminina, revelando o corpo magro como símbolo de beleza e

sucesso e o corpo gordo ao feio e pejorativo.

Mas como combater essas formas de violência aos diferentes corpos? O Body

Positivity Movement se apresenta como uma das frentes de enfrentamento desse preconceito.

Atualmente, essa vertente do movimento feminista propõe a luta pela aceitação de qualquer

corpo não-padrão (Lima, 2019). Dessa forma, o presente estudo buscou observar os efeitos de

um vídeo sobre Body Positivity na dimensão emocional do bem-estar (especificamente nos

afetos positivos e negativos) a partir do Modelo Geral da Aprendizagem, também foram

considerados os impactos de variáveis individuais como satisfação corporal e autoestima.

1.1. História do Body Positivity  Movement

O movimento da positividade corporal, ao advir do movimento feminista, faz-se

necessária compreensão deste. O termo “feminismo” surgiu em 1837 cunhado pelo filósofo

francês Chales Fourier ao se referir de "características femininas” presentes em homens.

Porém, o movimento de luta contra a opressão feminina, originou-se nos Estados Unidos da

América e Europa (Mohajan, 2022). Esse caracteriza-se pela luta ao sexismo (sistema de

privilégio masculino) e opressão de gênero advindo do modelo patriarcal de sociedade. Dessa

forma, o movimento feminista não propõe o anti-masculino, mas sim a igualdade de gêneros

a partir da luta contra exploração, opressão e violência das mulheres (Darnell, 2018).

A evolução do feminismo atravessou diversos momentos históricos comumente

conhecidos como ondas.  Porém, é apenas a partir da terceira onda revolucionária que se

ampliou as discussões sobre a influência da mídia e a interseccionalidade, de maneira mais

ativa, no movimento de combate à opressão (Darnell, 2018). Ademais trouxe também

discussões a respeito da heteronormatividade e positividade corporal. Juntamente a isso,
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várias vertentes do feminismo passam a surgir visando ampliar diferentes ideologias, a

exemplo do feminismo negro e o transfeminismo (Mohajan, 2022).

Dentre essas abordagens, tem-se o feminismo interseccional, que busca explorar e

empoderar as diferentes definições de beleza, não eurocêntricas, dando voz a minorias,

podendo essas ser de raça, idade, transgeneridade etc. (Darnell, 2018). Entre as diversas lutas

do movimento feminista interseccional, tem-se o combate ao padrão de beleza eurocentrado

ditado pela mídia como ideias que oprimem a beleza não-padrão. O Body Positivity é,

portanto, um movimento político da jornada feminina de amor-próprio, respeito e aceitação

do seu corpo, mas também  demarca a trajetória de luta contra a opressão social (Darnell,

2018).

O Body Positivity  Movement (Movimento da positividade corporal), também

conhecido como Body Positive,  é datado de 1967, a partir da luta pelos direitos de pessoas

gordas no combate ao preconceito e discriminação social. Esse movimento propôs o lema

“meu corpo, minhas regras” que repercute até os dias atuais no combate aos padrões de

beleza (Lima, 2019). Apesar de inicialmente focar na pauta da gordofobia, à medida que o

movimento de cunho feminista interseccional questiona e subverte o padrão de beleza

majoritariamente imposto ao gênero feminino, abrange sua luta há qualquer corpo

não-padrão. Dessa forma, qualquer sujeito que não atende ao padrão de beleza vigente, tem o

direito de ser respeitado e aceito independente de “não se encaixar” ao ideal de beleza (Lima,

2019).

Atualmente, fala-se que estamos vivendo a quarta revolução feminista desde 2012,

baseada na conectividade online entre mulheres a partir de redes sociais. Isso porque a partir

da mídia surgem campanhas de justiça social e combate a diferentes formas de violência,

além da promoção do empoderamento e aceitação de diferentes corpos (Mohajan, 2022).
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Objetivando estudar o movimento, Sastre (2014) discute a presença desse em diversos

meios digitais com objetivo de promover a aceitação corporal à medida que desafia o ideal de

beleza. Trazendo representatividade da mídia de outras corporeidades, como por meio do

blog "Stop Hating Your Body" (stophatingyourbody.tumblr.com), que abarca a imagem

corporal de forma interseccional.  A exemplo de posts que representam pessoas com

deficiência, explicitando o processo de autoaceitação a partir da mudança de mentalidade

frente aos próprios corpos.

O movimento está presente também na rede social Instagram e pode ser facilmente

encontrado a partir do uso das hashtags na promoção, visual ou escrita, da aceitação de

corpos em diferentes formas, tamanhos ou aparências, combatendo ideais de beleza

(Brathwaite & DeAndrea, 2022; Cohen et al., 2019).

1.2. Estudos Psicológicos sobre Body Positivity

Em estudos científicos sobre o tema, Cohen et al. (2019), por exemplo, observaram

que a exposição a postagens focadas em Body Positivity levaram a um maior humor positivo,

satisfação corporal e apreciação do corpo, em comparação com postagens centradas no

“corpo ideal”, que estiveram associadas à auto-objetificação. Já num estudo focado em

legendas inspiradas no movimento, Davies et al. (2020) mostram que o humor negativo está

associado a legendas de inspiração fitness, enquanto o corpo-positivo associou-se a auto

aceitação e maior estima corporal após a exposição. Ainda, estudos como o realizado por

Danthinne et al. (2022), observaram os efeitos positivos da exposição de um vídeo com esse

conteúdo no humor e na satisfação corporal.

Dessa forma, é observado o crescente interesse científico nos impactos de mídia

centrada na Body Positivity. Portanto, o presente estudo busca compreender os efeitos

psicológicos dos Afetos Positivos e Negativos (Variável Dependente) a partir da exposição a
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um vídeo acerca do Body Positivity Moviment (Variável Independente). Ademais, serão

consideradas duas outras variáveis relevantes: a satisfação corporal, observada como

relevante para essa relação em um estudo anterior (Danthinne et al., 2022),  e a autoestima.

Isso justifica-se devido a diversos estudos apresentarem a influência da mídia na relação entre

satisfação corporal e autoestima (Russel, 2009) principalmente no sexo feminino (Kim Lee &

Koh, 2006; Dohnt  & Tiggemann, 2006).

A fim de compreender as variáveis de interesse:  autoestima deve ser compreendida

como a avaliação valorativa do sujeito em relação a si em seu contexto, podendo ser positiva

ou negativa (Sbicigo et al., 2010). A autoestima também é um forte indicador da saúde

mental, visto que ela interfere nas relações sociais e psíquicas dos sujeitos, portanto, na sua

qualidade de vida (Moreno & de Roda, 2003). Já a Satisfação corporal deve ser entendida

como satisfação em aspectos da sua aparência (aparência física geral, rosto, corpo e peso;

Cohen et al., 2019). Enquanto Afetos são componentes do Bem-estar Subjetivo, é composto

pelas respostas afetivas das pessoas, incluindo afetos prazerosos e desprazerosos (Galinha e

Pais-Ribeiro, 2005).

Sabe-se, por meio de estudos prévios, que o ideal de beleza impacta de forma negativa

no humor e imagem corporal feminina (Brown, & Tiggemann, 2016; Halliwell, 2013). Mas

também, indo de encontro a isso, o Body Positivity Movement, está associado a maior

satisfação com a imagem corporal e maior autoestima, como analisado por um estudo

anterior, a respeito de mensagens mais positivas dos corpos de mulheres universitárias

(Rubinsky et al., 2019; Nelson et al., 2022). Além disso, a mídia corporal positiva apresentou

efeito protetivo a mídias sociais negativas voltadas para a internalização de ideais de beleza

na rede social Instagram (Nelson et al., 2022).

Tais resultados demonstram a relevância do movimento na rede social Instagram, que

apesar de ser uma rede social que possibilita a autoexpressão por imagens e vídeos curtos
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(Wallace & Buil, 2020) pode aumentar esses impactos, considerando que seu ambiente

constantemente apresenta ideais irrealísticos de aparência, especialmente para mulheres

(Tiggemann & Barbarato, 2018). Isso pode ser justificado pela autorrepresentação dessa

plataforma e concentra-se em características físicas dos sujeitos, muitas vezes pautadas pelo

ideal de beleza hegemônico (Pedalino & Camerini, 2022).  Sendo, portanto, o Body Positivity

Movement, um combate ao ideal de beleza predominante na plataforma, utilizando-se das

ferramentas dela por meio de postagens positivas sobre uma ampla variedade de corpos,

desafiando os ideais dominantes. Mas também promovendo a auto aceitação, autoestima e

apreciação de diferentes corpos, propiciando assim saúde mental e rede de apoio por meio de

comunidades (Cohen et al., 2019; Cwynar-Horta, 2016; Kelly & Daneshjoo, 2019).

1.3. Modelo Geral da Aprendizagem e Body Positivity

Para compreender como o vídeo com a temática Body Positivity pode impactar os

afetos é possível utilizar o Modelo Geral de Aprendizagem (GLM, Buckley & Anderson,

2006) como marco teórico. Esse modelo surgiu como uma forma de ampliar a perspectiva do

Modelo Geral da Agressão (Anderson & Bushman, 2002), que explica comportamentos

agressivos, para como variáveis biopsicossociais e de desenvolvimento impactam a

probabilidade de comportamentos não-agressivos e pró-sociais (Barlett & Anderson, 2012).

O Modelo Geral da Aprendizagem (GLM, Buckley & Anderson, 2006) aponta que

numa situação de aprendizagem, variáveis individuais (características do sujeito, e.g.:

personalidade, autoestima ou características sociodemográficas) e situacionais (no presente

estudo, o vídeo de Body Positivity) impactam o estado interno do indivíduo (individual ou

interativamente, e.g., nesse estudo, os afetos positivos e negativos). Esse estado interno é

composto por cognições, afetos e excitação, levando a uma alteração nos processos

avaliativos e, consequentemente, em mudanças na forma de responder a estímulos que podem
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ser de curto e longo prazo, reiniciando o ciclo (Buckley & Anderson, 2006; Greitemyer,

2011). Assim, o GLM pode auxiliar na compreensão de como a exposição a determinados

tipos de mídia, em interação com variáveis pessoais, pode impactar o estado afetivo das

pessoas a curto prazo. Ressalta-se também que a cada exposição à mídia, a experiência de

aprendizagem é repetida, reforçando o impacto a longo prazo (Buckley & Anderson, 2006).

A Figura 1 sumariza o ciclo curto do GLM e como as variáveis do presente estudo estão

inseridas neste.

A aplicação do modelo para os impactos da mídia  pode ser observado em estudos

anteriores utilizando os preceitos do GLM para análise de conteúdo de mensagens em séries

televisivas promotoras de imagem Body Positivity (Maes & Vandenbosch, 2022),  mas

também o efeito de músicas Body Positivity na satisfação corporal das mulheres (Coyne et al.,

2021). Desse modo, o estudo em questão busca compreender a aplicabilidade do modelo para

a explicação do impacto nos afetos de um vídeo educativo acerca do Body Positivity

Movement.

Figura 1.

Ciclo curto do GLM.
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1.4. O Presente Estudo

Dessa forma, tem-se como hipótese que o movimento Body Positivity e mídias

relacionadas podem impactar o bem-estar dos consumidores, apesar dessa relação ainda ser

pouco estudada na literatura (especialmente no Brasil). Desse modo, o objetivo do presente

estudo será observar os efeitos proximais de um vídeo sobre Body Positivity nos afetos

positivos e negativos. Serão objetivos específicos:

1. Observar o papel moderador da autoestima em grupos expostos a vídeo Body Positiviy

sobre os afetos;

2. Observar o papel moderador da satisfação corporal em grupos expostos a vídeo Body

Positiviy sobre os afetos;

2.0 Método

2.1. Participantes



13

A amostra contou com 240 participantes, membros da população geral com média de

idade de 31,81 anos (DP = 13,59; EP = 0,87). Esses foram majoritariamente do gênero

feminino (63,30%), cisgênero (97,90%), heterossexuais (77,50%), autodeclarados brancos

(50,8%), sem deficiência (97,1%) e com IMC de classe normal (47,1%). Sobre as demais

características sociodemográficas, são em sua maioria solteiros (36,3%), com situação

socioeconômica baixa (36,3%) e ensino superior incompleto (38,7%). Ainda, tal amostra

concentrou-se na região Nordeste do país (88,3%), mais exatamente entre os estados

Pernambuco (65,8%) e Paraíba (19,2%). Ressalta-se que foram seguidas as recomendações

acerca do tamanho amostral apontadas por Kim et al. (2020), que sugerem que estudos

experimentais sobre mídia devem contar com um mínimo de 100 participantes por grupo.

Tratando do envolvimento com o tema da pesquisa, a maioria dos participantes

(39,2%) afirmam não ter nenhum conhecimento acerca do movimento Body Positivity , nunca

consumir  conteúdos midiáticos (livros, filmes, postagens em redes sociais etc.) sobre o tema

(35%), mas, mesmo assim, a maioria (52,5%) diz ser muito favorável aos ideais do

movimento.

2.2. Materiais e Instrumentos

Os participantes foram  expostos aos seguintes estímulos e, posteriormente,

solicitados a responder aos seguintes instrumentos, sendo todos considerados

psicometricamente adequados de acordo com pesquisas anteriores.

2.2.1. Vídeos

O vídeo utilizado para o grupo experimental foi produzido pela escritora e editora

Marie Southard Ospina para a Bustle em 2015 intitulado Your Guide To Body Positivity 101

(Seu guia básico para a positividade corporal, em tradução livre). O vídeo (com 3 minutos e
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56 segundos de duração) inicia-se com diversas entrevistas a população geral a respeito do

que seria um corpo saudável, roupas plus-size ou um “corpo/tamanho normal”. Essas foram

respondidas utilizando o conhecimento popular, por vezes discriminatório e pejorativo para o

corpo não-padrão. Posteriormente a isso, inicia-se a discussão pela autora sobre o que seria o

movimento e a influência da mídia no ideal de beleza. O vídeo original foi legendado para

português brasileiro.

Já para o grupo controle foi utilizado um vídeo também legendado sobre a receita de

um molho de tomate com semelhante minutagem do vídeo experimental (3 minutos 36

segundos) produzido para o canal do YouTube da influencer Giulia Ardizzone.

2.2.2. Checagem da Manipulação

Após a exibição dos vídeos foi apresentado um item que visa checar se o vídeo a

respeito do Body Positivity  Movement é realmente percebida como tal, numa escala de 0 =

Nada Relacionado a 5 = Muito Relacionado, em relação a um vídeo controle (receita de

molho de tomate).

2.2.3. Satisfação com a Imagem corporal (⍺ = 0,85)

Através de uma escala Likert de 5 pontos (onde 1 = nada satisfeito, 5 =

completamente satisfeito), os participantes responderam o quanto se sentem satisfeitos com

quatro aspectos da sua aparência (aparência física geral, rosto, corpo e peso).

2.2.4. Escala de Autoestima de Rosenberg (⍺ = 0,83)

Desenvolvida por Rosenberg (1989) e adaptada para o contexto brasileiro por Hutz e

Zanon (2011), trata-se de uma medida composta por 10 afirmativas que avaliam a autoestima

global do indivíduo.
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2.2.5. Escala PANAS de Afetos Positivos e Negativos (A. Positivos ⍺ = 0,80; A. Negativos ⍺

= 0,82)

Instrumento de 20 itens, que mensuram afetos (e.g., irritado, entusiasmado) em um

período especificado. A escala é bifatorial (afetos positivos e afetos negativos) e foi

desenvolvida por Watson et al. (1988) e validada em português por Galinha e Pais-Ribeiro

(2005).

2.2.7. Questionário sociodemográfico

Ao final do questionário foram incluídas perguntas acerca da idade, gênero,

identidade de gênero, classe social, status civil, profissão, IMC, visando caracterizar a

amostra. Ainda foram incluídas perguntas sobre frequência de consumo, favorabilidade e

conhecimento prévio a respeito do movimento.

2.3. Procedimentos

Inicialmente, o projeto foi submetido ao Comitê de Ética do Centro de Ciências da

Saúde (CCS) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Após a emissão de um parecer

favorável (Número do Parecer: 5.659.295; CAAE: 59022022.7.0000.5188), foram iniciadas

as atividades. Ressalta-se que foram seguidas as diretrizes estabelecidas na Resolução 510/16

do Conselho Nacional de Saúde no que diz respeito à autonomia dos participantes e a

clarificação de possíveis dúvidas sobre os procedimentos que serão efetuados. O participante

poderia também entrar em contato com os pesquisadores a qualquer momento, através do

e-mail ou das redes sociais em que recebeu a pesquisa. A participação no estudo só foi

iniciada após a concordância com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

O experimento foi realizado no contexto online, utilizando o Google Forms para

desenvolvimento dos questionários e a ferramenta Allocate para dividir os participantes entre
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o grupo experimental e controle de forma randomizada. A pesquisa foi divulgada nas redes

sociais, sob a premissa de se tratar de um estudo acerca de vídeos online.

Ressalta-se que os instrumentos para mensuração de traços (sendo esses: satisfação

com a Imagem corporal e Escala de Autoestima de Rosenberg) foram apresentados antes do

estímulo, com objetivo de não enviesar as respostas dos participantes. Após o vídeo, o

participante respondia a checagem de manipulação, os instrumentos remanescentes e passava

pelo debriefing.

2.4. Análise de dados

Foi  utilizado o JASP para a análise dos dados. Inicialmente, foi realizado, o teste t,

com o objetivo de comparar a checagem de manipulação de acordo com o grupo

(experimental e controle), posteriormente, a MANOVA fatorial (objetivando observar as

diferenças entre os grupos);  a correlação de Pearson (bivariada e parcial) visando observar

que forma as variáveis estudadas se relacionam e uma análise de moderação, para analisar se

e a autoestima ou a satisfação corporal moderam a relação entre a condição experimental e os

afetos, com o auxílio do PROCESS. Além das análises descritivas (para caracterizar a

amostra).

3.0 Resultados

3.1. Checagem de Manipulação

Em ambos os grupos foi perguntado aos sujeitos o quanto o vídeo apresentado estava

relacionado à Body Positivity (Nada Relacionado = 0 e Muito Relacionado = 5). O grupo

experimental obteve uma média de 4,46 (DP= 0,88; EP= 0,08) e no controle de 2,57 (DP =

1,31; EP = 0,12). O teste-t para amostras independentes confirmou que essa diferença foi

estatisticamente significativa [t(207) = 13,11, p=0,001] (Field, 2009).
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3.2. MANOVA

Utilizando uma MANOVA fatorial, observou-se uma diferença significativa entre os

grupos para afetos positivos e negativos (Λ de Wilks = 0,952; F[2, 237] = 6,028; p = 0.003;

η2 = 0,048). Posteriormente, observaram-se os impactos individuais de cada variável, sendo

avaliados a um nível de significância de 0,025 (correção de Bonferroni). Os resultados

demonstraram efeitos univariados significativos apenas para os afetos negativos (F[1, 238] =

10,568; p = 0.001; η2 = 0.043). A Figura 2 demonstra as diferenças entre os grupos,

apontando que o grupo experimental experienciou mais afetos negativos que o grupo

controle.

Figura 2.

Diferença nos Afetos entre grupos

De maneira a tornar mais didático a compreensão dos resultados, pontua-se como

valores das diferenças entre Afetos Positivos entre Grupo Controle = 2,41 e Grupo

Experimental = 2,55. Assim como para Afetos Negativos entre o Grupo Controle = 1,34 e

Grupo Experimental = 1,62.

3.3. Análises de Correlações
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Posteriormente, foram realizadas análises de correlação de Pearson a fim de

compreender de que maneiras as variáveis de interesse relacionam-se entre si. Sendo

observado correlações estatisticamente significativas entre as variáveis Grupo e Afetos

Negativos (AN; r = -0,21, p < 0,01), assim como entre AN e Satisfação Corporal (r = -0,13, p

< 0,01), AN e Autoestima  (r = -0,22, p > 0,01). A Tabela 1 apresenta os demais resultados

detalhadamente.

Tabela 1.

Análises de correlação de Pearson entre os Afetos (Positivos e Negativos), Autoestima e

Satisfação Corporal

M (DP) Gupo AP AN SC Aut.

Grupos - -

Afetos Positivos (AP) 2,48 (0,81) -0,09 -

Afetos Negativos (NA) 1,47 (0,66) -0,21** 0,06 -

Satisfação Corporal (SP) 3,26 (0,84) -0,052 0,12 -0,13* -

Autoestima (Aut.) 2,96 (0,52) -0,013 0,14* -0,22** 0,34** -

Nota: * = p < 0,05; ** = p < 0,01

3.4. Análise de Moderação

Finalmente, foi realizada uma análise de moderação com o objetivo de investigar em

que medida os níveis de autoestima moderavam a relação entre grupos e afetos negativos. A

interação entre essas não apresentou efeito estatisticamente significativo, indicando não haver

moderação (F(3,236 = 8,20; p = 0,36; R²= 0,09).

Porém, ao realizar a mesma análise, objetivando investigar em que medida os níveis

de satisfação corporal moderavam a relação entre grupos e afetos negativos, observa-se



19

resultados estatisticamente significativos (F(3,236) = 8,45; p = 0,00; R²= 0,10). Tais

resultados podem ser observados em detalhes na Tabela 2.

Para melhor compreender o efeito, a variável moderadora foi dividida em três partes,

adotando os pontos de corte: 16% inferior, 64% mediano e 16% superior (Hayes, 2018).

Quando os níveis de satisfação corporal eram muito baixos, a relação entre grupo

experimental e afetos negativos  foi significativa (B = 0,55, p < 0,001). A relação para níveis

intermediários de satisfação corporal também se dá de maneira estatisticamente significativa

(B = 0,24, p < 0,01), porém tal relação torna-se não significativa para os maiores níveis de

satisfação corporal (B = 0,06, p > 0,01). A Figura 3 apresenta graficamente os efeitos

obtidos, para facilitar a visualização.

Tabela 2.

Efeitos do modelo de moderação da Satisfação Corporal

Coeficiente (b) Erro-Padrão t p

Constant 1,48 0,04 36,39 0,01

Grupos (x) 0,28 0,08 3,45 0,01

Satisfação Corporal (W) -0,11 0,05 -2,36 0,01

Grupos * S. C.  (X*W) -0,31 0,09 -3,15 0,01

Efeitos Condicionais (W)

- 0,86 (16% Inferior) 0,55 0,12 4,67 0,00

0,13 (64% mediano) 0,24 0,08 2,93 0,03

0,73 (16% superior) 0,06 0,11 0,52 0,59
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Figura 3.

Gráfico da moderação

4.0 Discussão

O objetivo do presente estudo foi observar os efeitos de um vídeo sobre Body

Positivity na dimensão emocional do bem-estar (os afetos positivos e negativos) a partir do

Modelo Geral da Aprendizagem, considerando o papel moderador da satisfação corporal e da

autoestima. Como principais resultados, obteve-se a influência da exposição ao vídeo Body

Positivity apenas para a variação de índices de afetos negativos, em relação ao estímulo

controle. Essa variação foi moderada pela satisfação corporal: apenas quando o sujeito

apresentava baixos e médios níveis dessa variável, o vídeo levava a afetos negativos.

Tais resultados vão contra as hipóteses iniciais de que consumir um vídeo sobre Body

Positivity aumente os afetos positivos e diminua os negativos, principalmente em sujeitos
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com altos níveis de autoestima e satisfação corporal. Ressalta-se que em estudos semelhantes,

com estímulos apenas visuais, foram observados resultados divergentes, como um aumento

no humor positivos dos participantes (Cohen et al., 2019), e um estado de satisfação corporal

mais elevado (Davies et al., 2020).  Nessa mesma linha, uma revisão sistemática sobre o tema

apontou um efeito positivo na imagem corporal a partir da exposição ao conteúdo Body

Positivity nas redes sociais (Vandenbosch, et al., 2021).

Apesar disso, em um estudo a respeito do efeito do consumo de um vídeo de

campanha publicitária pautada no Body Positivity em mulheres japonesas, mulheres com altos

níveis de internalização dos ideais de beleza relataram menor satisfação corporal, assim como

humor mais negativo (Danthinne et al., 2022). Dessa forma, para a compreensão dos

resultados, é importante conceber que a satisfação corporal está intimamente ligada a

introjecção dos ideais de beleza normativos. Sendo assim, é possível compreender os

resultados de certo modo contraditórios do presente estudo com base em três questões: o ideal

de beleza da sociedade, o baixo contato da amostra utilizada com conteúdos acerca de Body

Positivity, e como o vídeo apresentado como estímulo impacta ambas as questões.

No vídeo em questão, apesar de a editora Marie Southard propor educar a respeito do

movimento, ela introduz o tema a partir da opinião popular por meio de entrevistas, por vezes

com falas pejorativas devido à internalização dos padrões estéticos de beleza na sociedade.

Tal estratégia pode ter sido uma “engatilhadora” para espectadores com baixos índices de

satisfação corporal, o que reforça preceitos proposto pelo Modelo Geral da Aprendizagem.

Isso porque, a variável situacional (mídia Body Positivity), impactou o estado interno dos

espectadores (afetos negativos), através da interação com uma variável pessoal (satisfação

corporal) (Blankenship et al., 2019).

Assim, apesar desse impacto divergir das hipóteses levantadas, à medida que o vídeo

não impactou os afetos positivos, mas sim negativos, esses efeitos são passíveis de explicação
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a partir do modelo teórico. Como apontado por Gentile et al. (2009), o conteúdo específico

abordado pela mídia importa para a mobilização do estado interno do sujeito.  No caso do

presente estudo, é possível hipotetizar que devido ao enfoque negativo presente nas

entrevistas iniciais, o vídeo mobilizou o estado interno também de maneira negativa, sendo

este potencializado por uma variável individual (os níveis inferiores de satisfação corporal).

Também é possível analisar os resultados com base em estudos acerca do

enquadramento da mensagem, a forma que uma comunicação é moldada para gerar respostas

específicas no alvo da mensagem (Wall et al., 2019), no caso a positividade corporal. Isso

porque evidencia a importância da forma de comunicar, para além do conteúdo, na eficácia

de persuasão do público-alvo (Santos et al., 2022; Keyworth et al., 2018).

Em uma meta-análise observa-se que em mensagens enquadradas positivamente

(focam em benefícios ou aspectos positivos) são mais eficazes em promover as atitudes e

comportamentos desejados (Gallagher & Updegraff, 2012). Mais especificamente com vídeos

online, foram observados resultados similares (Jacobson et al., 2019). Dessa forma, tais

estudos evidenciam a importância de repensar a maneira como os ideais do Body Positivity

Moviment estão sendo produzidos e divulgados pela mídia, objetivando impactos mais

positivos nos consumidores, mas também promoção de atitudes mais favoráveis ao

movimento.

Tal relevância pode ser percebida em estudos recentes que mostraram a eficácia da

promoção de campanhas publicitárias. Essas, que objetivavam a disseminação de ideais do

movimento, utilizaram diferentes enquadramentos para a temática: vídeos com mulheres

não-padrão felizes em roupas íntimas da marca com mensagens sonoras na importância do

amor-próprio (condição 1), entrevista com um especialista sobre o estigma do peso (condição

2) e com mulheres da população geral sobre os padrões de beleza no mercado de trabalho

(esse último, similar a introdução do vídeo proposto para o estudo em questão; condição 3).
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Apesar de todas serem relatadas como positivas pelos participantes, foram observados afetos

positivos significativamente maiores na condição 1 em relação às demais, ainda com redução

de afetos negativos (Selensky & Carels, 2021). O relato da importância positiva dos ideais do

Body Positivity Moviment também foram encontrados em um estudo qualitatitivo (Ando et

al., 2021).

Demais estudos obtiveram conclusões semelhantes a respeito de que nem toda mídia

Body Positivity é positiva como se imagina inicialmente (Legault  & Sago, 2022), ao

referir-se em que medida surgem experiências de “positividade corporal tóxica” ou

objetificação dos corpos em alguns tipos de comunicação. Sendo assim, para além de

comunicar, é imprescindível compreender a forma de comunicação que deve ser utilizada (ou

não) objetivando promover efeitos positivos, como apontado nos estudos acerca do

enquadramento da mensagem, e os pressupostos do GLM.

5.0 Considerações Finais

O estudo investigou a influência da exposição de um vídeo educativo sobre Body

Positivity Moviment nos afetos. Os resultados destacam a complexidade da relação entre esse

tipo de mídia sobre o movimento e aspectos psicológicos dos possíveis consumidores desta.

O presente estudo contribui para a compreensão de que, para além do ensino e

divulgação das ideias que Body Positivity Movement defende, como serão reproduzidas tais

propostas importa. Ainda deve ser considerada a influência de características individuais na

reação interna dos espectadores frente aquele conteúdo transmitido. Será que reproduzir o

discurso do ideal de beleza é a forma mais eficaz de auxiliar aqueles que são oprimidos por

este? O presente estudo contribui para o aprofundamento dessa questão.

Contudo, o estudo não está livre de limitações. Dentre essas, devem ser ressaltadas a

utilização de coletas online, que apesar de propiciar o alcance nacional a pesquisa, não
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apresenta controle de variáveis intervenientes e ainda limita a participação para sujeitos com

características socioeconômicas favoráveis a presença desses em contexto digital. Ainda,

ressalva-se a homogeneidade da amostra em questão, visto que a maioria dos respondentes

foram cisgêneros e não portadoras de deficiência, o que repercute na importância de estudar o

impacto desse tipo de mídia em minorias.

É proposto que novos estudos acerca da temática, principalmente no contexto escasso

brasileiro. Também podem ser investigadas novas variáveis psicológicas, como a

internalização de ideias de beleza ou as atitudes ao Body Positivity Movement.

Portanto, essa pesquisa se apresenta como uma contribuição para o campo de

conhecimento da psicologia, especialmente a psicologia da mídia. Ainda, propicia buscar

intervenções relacionadas ao tema da positividade corporal: isso porque permite repensar a

forma de disseminação dos ideais do movimento pela mídia, buscando ressaltar

características positivas no conteúdo, aumentando a eficácia da disseminação das ideias de

autoaceitação e conquista de direitos.
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